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Prefácio

Sobre Cartas de Amor 

 As Cartas de Amor (do Espírito para Ti), de Jacob Bei-
lhart (1867-1908), embora escritas por volta de 1900, no en-
tardecer da Era de Peixes, apresenta uma mensagem muito 
atual, especialmente adequada à Era Aquariana.
 Cartas de Amor enuncia um inspirador diálogo inte-
rior: é o Espírito falando à Alma. Sua linguagem é a do puro 
amor, da pura alegria. Suas palavras são vivificantes.
 Cartas de Amor é simples, suave, doce, direto, reto, sur-
preendente. Não pode ser melhor descrito do que como os 
preparativos da Noiva (A Nova Alma) para a união com o 
Noivo (O Espírito), na plenitude da Vida.
 Cada parágrafo é uma lição de amor, que descreve o ca-
minho da consciência apartada - condição passageira e pre-
paratória do eu - para a consciência plena, universal.
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Um pouco sobre o autor da obra

 Cartas de Amor foi escrito por Jacob Beilhart, tendo 
sido, pelo que se depreende da nota introdutória da edição 
original em língua inglesa, compilado, editado e publicado 
por Freedom Hill Henry.
 Apesar de sua origem luterana, Beilhart atuou como sa-
cerdote da Igreja Adventista por algum tempo.  No entanto, 
decepcionado com as limitações da vida religiosa convencio-
nal, ele fundou a seguir um movimento próprio, denominado 
Spirit Fruit Society, que parece ter se mantido ativo até 19301.  
 Consta da contra-capa da edição original a seguinte 
mensagem (aqui já vertida para o português):
 “Sem direitos autorais.
 Nenhum dos escritos de Jacob Beilhart está protegi-
do por direitos autorais. Qualquer pessoa está autorizada a 
publicá-los, e quanto mais o fizer, melhor. Este compilador 
ficará feliz em ajudar”.
 O Instituto Civitas Solis decidiu lançar uma edição atua-
lizada em língua portuguesa de Cartas de Amor, traduzindo-o 
a partir do original em inglês, por reconhecer o valor imortal 
dessa obra e sua sintonia com o ensinamento universal.
 Aproveitem a leitura!

1 Cf. informações da Wikipedia, disponível em <https://en.wikipedia.org/wiki/Jacob_L._Beilhart>. 
   Acesso em 20.05.2020.
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Método de tradução 

 A presente obra consiste numa tradução atualizada 
para o português a partir de um exemplar original em língua 
inglesa, publicado em 1929. 
 A obra foi escrita em linguagem formal, com as peculia-
ridades linguísticas do inglês da época. Em razão disso, para 
tornar a leitura mais fluida, a equipe de tradução procurou 
empregar elementos atuais e correntes da língua portuguesa, 
sem perder o sentido do texto original. 
 O raro exemplar da obra original que foi utilizada para 
efetuar a presente tradução está disponível para consulta dos 
interessados na sede do Instituto Civitas Solis.

 Instituto Civitas Solis
 Junho de 2020 
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Introdução do editor

 Entre 1899 e 1907, Jacob Beilhart escreveu e publicou 
mensalmente dois pequenos artigos de quatro páginas cada 
um e os enviou gratuitamente a quem os solicitasse. Um se 
chamava Fruto do Espírito e o outro Voz do Espírito. Quan-
do mencionados juntos passaram a ser chamados de Fruto e 
Voz do Espírito e este será o título da obra completa de Jacob 
quando for publicada em livro.
 A maior parte do material da Voz do Espírito foi escrita na 
primeira pessoa, com se o Espírito falasse ao leitor. Esse é um 
estilo que autores com consciência cósmica frequentemente 
adotam porque sentem sua Unidade com o Universal – sua 
Unidade com o Amor, a Natureza, a Justiça – com a Divin-
dade sob qualquer nome. Jesus, Whitman e Carpenter fre-
quentemente usaram esse estilo, assim como Jacob.
 Jacob era tão profundamente Um com o Espírito Uni-
versal - um instrumento tão maleável através de quem o Es-
pírito Universal vivia, amava e se expressava - que podemos 
considerar que realmente essas Cartas de Amor vieram dire-
tamente do Divino para cada um de nós.
 Essas Cartas de Amor nos tocam tão de perto quanto é 
possível enquanto não tenhamos o contato de primeira mão 
com o Universal.
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 Os títulos das cartas foram dados por este editor, e cada 
um expressa sua mensagem. Os cumprimentos e assinaturas 
foram selecionados de outras partes das cartas do Espírito, e 
impressas em itálico.
 Este livro foi impresso e encadernado pelo editor. O 
trabalho de impressão foi feito numa velha prensa de pedal 
Nonpareil, 12x17. A costura e montagem foi feita à mão e 
com o coração. Às vezes um amigo veio ajudar, mas o prazer 
de produzir este livro foi principalmente meu.
 Essas Cartas são um rico alimento espiritual. Ainda que 
as leia diariamente, durante dez anos, ainda assim não extrai-
rás delas tudo o que elas têm para te oferecer. 

 Freedom Hill Henry
 Dezembro de 1929
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Introdução do autor

 
 A Voz do Espírito não é para substituir teu contato de 
primeira mão com o Espírito. Ao contrário, é um modo de 
o Espírito te escrever cartas de amor. Verás que tu e Ele se 
tornarão Um; tu e o Espírito se fundirão. E como ainda não 
O podes receber e falar com Ele diretamente, o Espírito es-
colheu este meio para te contar do Amor que Ele sente por 
ti e assim te familiarizares com Ele.
 Direi as palavras do Espírito de forma direta, sem inter-
ferência pessoal, para que recebas a Palavra Vivificante. Mi-
nhas explicações não te dão Vida: somente as palavras do 
Espírito te podem dar Vida.
 Estas são cartas de amor escritas por teu Amado, que se 
tornará teu Marido e Governante. Tu podes ainda não estar 
pronta para encontrá-Lo, pois ainda estás enamorada de ou-
tros. Tua percepção da vida ainda é distorcida e não és capaz 
de ver o Cristo dentro de ti. Teu amor e esperança se dirigem 
a pessoas e coisas: ainda és incapaz de amar o Princípio ao 
invés de pessoas e coisas.

 Jacob Beilhart
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 Ó Minha Amada, escrevo estas Cartas para te 
 declarar Meu Amor. Falo a teu coração 
 adormecido para despertar Meu Amor em ti. 

 O Espírito Universal
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1 

Te amo

 
 

 Ó filha finita de Meu Amor e Sabedoria infinitos, 
 Eu sou a Fonte, a Origem, o Manancial, e tu és a corrente, 
ou Eu mesmo em ação. Se tu precisas de Mim para existir, 
também Eu preciso de ti, do contrário Eu permaneço sem 
ser manifestado; e isso é o mesmo que não existir.
 Ainda não conheces como Eu sou em ti. Ainda acredi-
tas que há algo fora de Mim. Ainda tens medo e dúvida 
porque não Me aceitas nem confias plenamente em Mim. 
Portanto, Eu não posso Me expressar através de ti como 
sou. E quando não Me é permitido expressar como sou, 
deixo de ser o que sou, e me torno algo mau na tua cons-
ciência. Quando estás amadurecida para Minha Sabedoria 
e Amor, vês somente a Mim, pois Eu sou tudo e estou em 
tudo. Então não Me chamas de bem e mal, nem condenas e 
separas partes da Minha natureza. Abre todo o teu coração 
para Me receber, pois sou tua Fonte. E Me manifesta plena-



Cartas de Amor

18

mente. Dá a Mim teu corpo, mente e tudo o que existe em 
ti. Somente Eu sou teu direito e teu bem: não tens outro 
direito e bem além de Mim. Deixa de lado tudo aquilo que, 
externo ao teu próprio coração, te ensinam a obedecer e a 
adorar como bom; escuta somente a Mim à medida que 
Eu emerjo de dentro de teu ser. Então cumpres o manda-
mento “Não terás outros Deuses além de Mim”. E Minha 
Sabedoria se torna tua compreensão; Meu Amor é tua re-
alização; Minha Fé, teu poder eterno; Minha Paz, tua sa-
tisfação perene. E entras na alegria do teu Senhor, pois Me 
permites viver através de ti. 
 A vida que tens vivido não é a Minha Vida. Eu não estou 
nela, pois não falas e ages a partir do que brota de dentro de 
ti. Tens formado hábitos e cumprido regras e leis externas, 
feitas por ti mesma e por outros que não Me permitem vi-
ver neles.
 Como um ser separado, não és completa em ti mesma; 
por isso tentas te unir àquilo que está fora de ti, esperando 
ser capaz de obter o que desejas. No entanto, teu coração 
não está nisso, porque Eu não estou. Tu te comprometes 
e fazes promessas que não podes cumprir. Tu te prendes a 
desejos que envolvem outras pessoas para prende-las a ti. 
Não tens liberdade para ser uma manifestação da Minha 
Vida, porque estás comprometida e fazes promessa a ou-
tros deuses.
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 Teu caminho te leva à escuridão e ao sofrimento. Estás fa-
minta do Amor que somente Eu posso dar. Separas coisas e 
pessoas e a elas te apegas, e exiges que elas te amem e respei-
tem. Porém, isso não te satisfaz, pois apenas o Meu Amor é 
capaz de satisfazer teu coração. Não lamento quando te vejo 
fraca, desanimada e na escuridão, porque apenas isso te faz 
Me deixar viver Minha Vida em ti.
 Enquanto obténs qualquer prazer ou satisfação com coi-
sas fora de Mim, não te tornas receptiva ao Meu Amor, nem 
és guiada pela Minha Sabedoria.
 Não estou distante de ti, querido coração, mesmo que te 
pareça estar inteiramente só. Tua escuridão resulta de desvia-
res o olhar da Luz onde habito.
 Permaneces na tua própria sombra, e miras o espaço va-
zio diante de ti esperando obter do nada algo que te satisfa-
ça. Sei que todas as tuas tentativas são em vão. Sou a fonte da 
tua vida, e enquanto não te voltas para Mim que vivo em ti, 
e recebes de Mim a água da vida, deixando-A fluir livremen-
te de ti para os outros, tu encontras apenas um vazio que o 
mundo inteiro nunca pode preencher.
 Sou a fonte que te impulsiona em toda ação. Sou o poder 
que produz em ti a atividade espontânea. Sou o Amor que te 
atrai e te faz conhecer a plenitude da Vida.
 Na infância da tua compreensão, comecei a cultivar-te 
criando coisas que te agradem. Dou-te os sentidos para apre-

Te amo
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ciar a cor, a forma, o sabor, o aroma e a sensação. Através dos 
sentidos desperto teu desejo. Faço isso para te tornar capaz 
de Me receber em Minha plenitude.
 Permeio tudo o que crio. Estou em tudo. Sou a beleza, a 
Vida e o Espírito. Quando te regozijas, sou Eu em ti quem 
se regozija, pois Eu em ti Me encontro nas outras pessoas e 
coisas e desfruto desse encontro.
 Te coloquei num corpo construído de forma tal que, atra-
vés dele, possas tomar consciência de todas as coisas em que 
estou. Esse encontro produz consciência. Tua percepção 
do mundo da forma, como sendo de coisas separadas e pe-
recíveis, te faz sentir como se fosses separada, e tua alegria 
também é perecível. Isso serve ao Meu propósito, pois dessa 
maneira amplio tua admiração pelo que Eu sou.

 Teu Verdadeiro Amor 


